
R
E:b,c ü o Git'lAu

R
c

I

I

\
i

4-'
-U te?r

§rá A]t/lAZOt'lAS
GOVE'XO OO EJÍ DO

INTf,RESSADo! Eneva S.A.

ENDERf,Ço nARA coRREspoxoÊxcll: Margem Direita da Estrada da Yârzea, s/n", km
12, Zona Rural, Silves-AM.

CNPJ/CPF: 04.423.56710012-84 INscRrÇÀo Esraouet: 05.412.794-7

Foxr: (92) 99771-6043 L.rN" 15712022

REGrsrRo No IPAAM: 1019.0102 Srrurlon: 21319068

Ánnn r snn supRrMrDA: 2,58 ha Pnocrsso N.": 1136212022-,05

DADOS DO tnlÓVUrrrnneXo:
LocruzlçÃo: Margem Direita do lgarape Casaquera, Afluente do Rio ltabani,
Município de Silves-AM.

Coordenadas Geográfi cas:

Coordenadrs - Limite da área de supressão
Vértice Latitude Longitude

L-l 2"45'52-794516" S 58"r5'28.193813'W
L-2 2.45'55.4ó5390', S 58't 5'12,ó42342' W
L-J 2"45'52.190271'S 58"l5'34,4ó8353'W
L4 2.45'49.719092'S 58.r5'30.019828'W

AC-I 2.45'50,771551' S 58.15'29-347393', W
Âc-t 2"45',52.194536" S 58'15'28.193813'W
AC.2 2"45'5r.385300" S 5E" I 5'20.202738" W
AC.5 2.45'52.326384" S 58"r 5'20.462783" W
AC-4 2.45'51,516423'S 58'15',20,462783', W
AC.5 2.45',5t.72972" S 58. | 5'28.850045' W

Frxau»l»r: Autorizar a supressão vegetal que consiste na necessidade de instalação
da área de alocação onde serág perfurados os poços Cluster't0. A área da jazida é
de 2,58ha.

VoLUME AuroRrzloo: 0,5820 (st) / í0,7570m3 de madeira êm lênhe
PRAZO DE VALTDADE DESTA AUTORIZAÇÁO: 02 AITIOS

Manaus-AM, I3 OEZ

liveira Geisller

D rà Técnica

.lulia Marcos Vale e de Souza

Diretor Presidente

IM PORTANTE:
. Ficr etprerrtm.rt proibido o trrolporta do matadal, lan o Docuúl.trto d. Orlgam norcllll - DOF
. O uso iretulaÍ dcsts LAU implica na sua invôlidação, bem oomo nas sanções pÍevistss na legishçao;
. Este Documento nào contém emcodâs ou rmurrs:
. Este Documento deve peÍmanecer no local da explorsção parô efeito de fiscaliz!çtro (frcnt€ e veÍso)
. O volume autorizado nâo quita volume p€ndente d€ Ícposiçto 0orestâl:
. Os dados lécnicos do projelo são de inleira respoÍsabilidadc do responsável técÍico

IPAAIUAv i.tario YpfarE6 Mo.telro, 3280 - ParWê l0
Fq'e. lgZl Zzlônt I AZIAT 31
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LrcENÇA AMBIENTAL ÚNICA DE SUPRESSÃO VBCTULN.'26512022



RESTRIÇÕES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N.'26512022

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesm4 só terá validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de

comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
xt.24, daLei t3.785 de 24 de julho de 2012;

2. A solicitaçâo da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de 120

dias, antes do vencimento, conforme art.23" da Lei n'.3.785 de 24 de julho de 2012;
3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidaçâo, devendo ser solicitada nova Licenç4 com ônus para o interessado;
4. Esta Licença é válida apenas para. a localizaçâo, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o

interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;
5. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual

e Municipal;
6. A prêsente Autorizaçâo.de Supressão Vêgetal - ASV está sendo concedida com base nas informações

constantes no processo no 11362/2022-05.
7. Para o transport€ e a comercialização de produtos e subprodutos florestais oriuldos desta Autorização de

Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Autorização de Utilizaçâo
de Matéria Prima Florestâl - AIJMPF junto ao IPAAM, o que corresponde uma posteÍior inserção de

noYo pedido junto ao SINAFLOR;
8. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n. 5. I 97167;
9. Fica proibida a comercialização e o transporte do material leúoso oriundo do corte das espécies

protegidas na forma da Lei;
10. Realizar durante o perÍodo de supÍessão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos

relacionados fauna silvestre;
l1. Manter integral as Á,reas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei f '12.651112 e

12.7272012;
12. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminaçâo por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros);
13. Em caso de solicitação de renoyação, apresentar relatório de exploraçâo florestal constândo a planilha de

volume de material leúoso já suprimido e a ser suprimido, conforme autorizÀção em Licença Ambiental
Única - LAU de Autorização de Supressão vegetal - ASv;

14. Fica proibida a intem.pçâo dos cursos d'águ4 quando da construção das vias de acesso para transposição
na área;

15. Em caso 4e doação da leúa ora autorizad4 obrigatória à homologação do pátio;
16. Esta Licença Ambientd Única - LAU de Autorizaçâo de Supressão Vegetal - ASV autoriza somente a

êxtraçâo das espécies e volumetria listadas;
17. Fica expressamente proibido o coÍe da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba

(Copaifera fiapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto
Estadual n 25.0.14105;

18. Não são passíveis de exploração para fins madeireiros a Castaúein (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal n"
5.975106:

19. O executor deve apresentaÍ relatório de execução da supressão da vegetação com a respectiva ART do

proÍissional habilitado contendo as seguintes informações: número de indivíduos retirados, volume em

m3, comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geográficas, r€gistro fotográfico e

outras informações pertinentes no prazo de validade da licença;
20. Estâ autorizaçâo para supressão vegetal é para uma área corresPondente a 2'5thâ;
21. Não é permitida a realizâção de queimada na área objeto destâ autorizaçeo;


